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FUNDAÇÃO DO BC

Desde 1967

Caracterizada como pessoa jurídica de direito privado, qualificada como Organização
Social de Saúde e entidade filantrópica de assistência social, saúde e ed~cação, a
Fundação do ABC foi criada em 1967 com intuito de viabilizar uma fac~ldade de
medicina no Grande ABC. Foi instituída como fundação sem fins lucrativos Ipelos três
municípios do ABC Paulista - Santo André, São Bernardo do Campo e São Cpetano do
Sul. É declarada instituição de Utilidade Pública nos âmbitos federal e esta~ual e na
cidade-sede de Santo André através do registro CMC nO132.124-1 (PMSA). E~ 2007 foi
reconhecida como Entidade Benemérita pelas Câmaras de Vereadores de Sãq Bernardo
e São Caetano e, em 2009, pela Câmara de Santo André. .

Com sede e foro na cidade de Santo André, a Faculdade de Medicina
autorizada a funcionar pelO Decreto Federal N.64.062, de 5 de fevereiro d
reconhecida pelo Decreto Federal N.76.850, de 17 de dezembro de 1975,
Diário Oficial da União em 19 de dezembro de 1975. Primeira mantida da
ABC, a FMABC abriga hoje nove cursos de graduação na área de Ciências
Medicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutri
em Saúde Ambiental, Tecnologia em Gestão Hospitalar e Tecnologia em KadlOIOQ
Tem como missão promover o ensino, a pesquisa, a assistência e a "'Ylr•.•n •••~r

critérios de excelência acadêmica.

Unidades sob gestão da FUABC:
Faculdade de Medicina do ABC
Hospital Estadual Mário Covas de Santo André
Hospital da Mulher de Santo André
AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Santo André
AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Mauá
AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Praia Grande
Complexo de Saúde de Mauá I Hospital Nardini
Complexo Hospitalar de São Bernardo (Hospital Anchieta, Hospital

Universitário, Hospital Municipal de Clínicas José Alencar e Hospital e I-'r<lntl!)-l::;oc:orr·o
Central)

Complexo Hospitalar de São Caetano (Hospital Márcia Braido, Hospital Ma
Hospital de Emergências Albert Sabin, UPA Engenheiro Julio Marcucci
Hospital São Caetano, Hospital Euryclides de Jesus Zerbini e Complexo
Saúde)

Instituto de Infectologia Emílio Ribas" do Guarujá
Hospital Estadual de Francisco Morato "Prof. Carlos da Silva Lacaz"
Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário (CHSP)
Contrato de Gestão São Mateus/SP.
Central de Convênios (Gerencia dezenas de planos de trabalho específicos

quais UPAs em Santo André, São Bernardo, Guarulhos, Mogi das Cruzes e Sa
entre os
)

\



A Educação na Rede Municipal de Ensino de Santo André tem in
perpassa pelo Ensino Fundamental e pela Educação de Jovens e
essas etapas apresentam-se alunos com atraso no desenvol nto, dificuld
aprendizagem, ambos sem diagnóstico, ou ainda alunos com algum po de Deficiência
Transtornos Funcionais Específicos como Transtornos de Ap ndizagem,
Comportamentais, Transtornos Emocionais, Transtorno de Ling , Transtorno do
Atenção e Hiperatividade, dentre outros. Este contingente de ncias e tran
necessita de apoio multiprofissional para que possam ter acesso, pe ência e qual
percurso educacional.
O atendimento a estas demandas são diferentes e requerem ações e
pontuais para o atendimento educacional com qualidade. Neste se

.~ os atendimentos terapêuticos e demais mediações junto à comunid
caracterização da dificuldade manifestada pelo aluno, gerando
escolar. A avaliação diagnóstica e os atendimentos
multidisciplinar, no Centro de Atendimento Educacional Multidiscip
contribuir com o desenvolvimento global dos alunos envolvidos.
Os profissionais que compõem a Equipe Técnica de Apoio
Educacional Especializado (AEE) nas Salas de Recursos Mu
Deficiência Visual, no Pólo Bilíngue ou no ensino regular,
específicas dos alunos com deficiência.
A equipe que compõe o Pólo Bilíngue faz-se necessária para compor o trabalho pedagóg
acontece nas unidades escolares que atendem os alunos com surdez, modo a contribu
com o desenvolvimentos dos mesmos ao que se refere à aprendizag da Língua Brasi
Sinais (LIBRAS), bem como Língua Portuguesa na modalidade e . Por meio
profissionais também são realizados formações em LIBRAS aos fami dos alunos
também aos profissionais da Secretaria de Educação ou outros o DepartarnOr'lTI"\
Educação Inclusiva e Apoio Educacional apontar e organizar. Assi sendo, esse

f"',. Trabalho apresenta a possibilidade de atuação de diferentes nais junto aos
matriculados na Rede Regular de Ensino Municipal, seja no Centro de imento L..U.uvClI~IV

Multidisciplinar (CAEM), no Atendimento Educacional Especializado E), no Polo Bilíng
alunos com surdez, no Pólo de Deficiência Visual, nas Unidades Esco res Municipais
outros espaços apontados pela Gerência de Educação Inclusiva, e forma a amp
possibilidades educacionais, de aquisição e desenvolvimento da em e global.
Com o intuito de atender as necessidade voltadas à formação contin dos profission
Secretaria de Educação, prioritariamente aqueles que fazem parte a equipe de
Inclusiva, os profissionais que compõem este plano de trabalho ta poderão mi
formações para que se possa dar efetividade às ações inclusivas por dos p
outros funcionários da rede municipal que atuam nas unidades esco . As formações ta
poderão ser ofertadas aos gestores educacionais, familiares, comun escolar ou
partir de solicitações ou por meio de apontamentos, mediante avali ção das necessi
apontadas e conciliação de agenda com os profissionais solicitados, meio do Depa
de Educação Inclusiva e Apoio Educacional/ Gerência de Educação Incl



FUNDAÇÃO DOABC
Desde 19 7

o presente Plano de Trabalho tem como objetivo o Gerenciamento, Operacionalização,
Formação e Execução de ações complementares da Rede de Educação Municipal de Ensino,
junto ao Centro de Atendimento Educacional Multidisciplinar (CAEM), Polo Bilín~ue, Núcleo de
Apoio à Natação Adaptada de Santo André (NANASA), Unidades Escolares e equipamentos
municipais, devendo sempre ser considerado a concepção educacional da rede, na perspectiva
da Educação Inclusiva.

As ações relacionadas a este Plano de Trabalho são realizadas por equipe multidisciplinar,
conforme solicitações e/ou encaminhamentos realizados pelas escolas municipais ou pela
equipe que compõem o Departamento de Educação Inclusiva e Apoio Educacio~al/Gerência de
Educação Inclusiva, as quais seguem:

a) Oferecer Apoio Técnico no Atendimento Educacional Especializado (AEIE) e nas salas
regulares aos alunos com deficiência, regularmente matriculados na rede municipal de ensino
de Santo André;

b) Realizar Avaliação Diagnóstica aos alunos regularmente matriculados na rede municipal de
ensino de Santo André, os quais apresentam baixo rendimento escolar e/ou questões
comportamentais que possam prejudicar o desenvolvimento da aprendizagem e
desenvolvimento global. Os mesmos serão encaminhados pelas unidades escolares ou
oriundos dos atendimentos terapêuticos realizados no próprio CAEM;

c) Realizar Atendimento Terapêutico aos alunos regularmente matriculados na rede municipal
de ensino de Santo André, desde que apresentem Transtornos Funcionais Específicos e
também aos alunos da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I que apresentam
características de algum atraso no desenvolvimento ou questões emocionais/comportamentals
que prejudicam a aprendizagem, porém não possuem diagnóstico;

d) Promover o Ensino da Língua Brasileira de Sinais - Libras aos alunos com surdez
regularmente matriculados na rede municipal de ensino de Santo André e proporcionar a
interpretação da referida língua, mediando a interlocução entre alunos surdos e ouvintes em
diversos contextos da rotina escolar e demais espaços.

e) Promover Formações aos profissionais da rede municipal de ensino de Santo André, bem
como aos famliares/responsáveis, a fim de qualificar o trabalho desenvolvido junto aos alunos
com Deficiência ou com Transtornos Funcionais Específicos matriculados na rede municipal.
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1: Equipe Técnica de Apoio à Rede
Jt~r'~c," ."n,n técnico nas ações desenvolvidas no Atendimento

IE,jucacil,nal Especializado (AEE) e no ensino regular. para favorecer a
dos alunos com deficiência;

verificar a frequencia e participação em 80%
propostas e que tenha havido evolução

que participaram deste serviço.

Avaliação de alunos

Anamnese com familiar/responsável pelo aluno
Consulta médica

Estudo, discussão de caso e elaboração de relatório

2: Avaliação Diagnóstica
I diagnóstico aos alunos com baixo rendimento escolar e10u

comportamentais, que possam prejudicar o desenvolvimento
aprendizagem.

verificar a frequencia e participação em 80%
propostas e que tenha havido evolução

que participaram deste serviço.

as unidades escolares e familiares

I;~;~~~}~;~~~~~~~~TerapêuticoTerapêutico aos alunos diagnosticados com
i Específicos e, também aos alunos da

II e do primeiro ciclo do Ensino Fundamental I que
la",res,.nlam características de algum atraso no desenvolvimento,

não possuem diagnóstico. Todos os encaminhamentos são
pelas unidades escolares.

verificar a frequencia e participação em 80%
propostas e que tenha havido evolução

que participaram deste serviço.

entre alunos surdos e alunos ouvintes, funcionários e demais
(interpretação em Libras)

verificar a frequencia e participação em 80%
propostas e que tenha havido evolução

que participaram deste serviço.

4: Pólo Bilíngue
ensino da Língua Brasileira de Sinais (libras) e oferecer a

linlte'llretaçãio e mediação da mesma entre pessoas surdas e ouvintes.
Criação de vídeos de histórias, aulas e conteúdos acadêmicos específiCOS

o atendimento das crianças, jovens e adultos das unidades escolares.

em Libras e em

. Formação para profissionais da Rede Municipal

verificar a participação das pessoas em 80% das
oferecidas e ao final do ano poderá ser proposta uma

dos participantes .

MÉDIA
MENSAL

2400

dos
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Pólo Bilíngue
Os profissionais que compõem o trabalho no Pólo Bilingue são os Intérpretes e Instrutores surdos, os quais compõem o trabalho junto aos alunos da Educação Infantil, Ensino
Fundamental e Educação de Jovens e Adultos. Os intérpretes acompanham os alunos em sala de aula regular, garanlindo a comunicação/interlocução entre alunos surdos e alunos
ouvintes, assim como, os acompanham em atividades diversas dentro da unidade escolar, bem como em atividades pedagógicas externas. Também participam de demandas da
Secretaria da Educação em eventos e solicitações nas interlocuções e mediações em ações externas, desde que não comprometa o atendimento dos alunos no polo bilingue.Os
instrutores ensinam Libras para alunos surdos e realizam a mediação da Lingua Portuguesa na modalidade escrita, fazem também formação para pais, para alunos ouvintes,
professores, demais profissionais da rede e outras por meio de solicitação do Departamento de Educação Inclusiva e Apoio Educacional.

Equipe Técnica de Apoio à Rede
Para atender a demanda da rede para o inicio de 2023, a Equipe Técnica que compõe o trabalho de Apoio à Rede será composta por fonoaudiólogo, fisioterapeuta, terapeuta
ocupacional e psicóloga . Esses profissionais continuarão sendo itinerantes e atendrão as demandas apontadas pelas salas regulares e/ou pelo Atendimento Educacional
Especializado (AEE), mediante solicitações de visitas técnicas feitas pelos profissionais que compõem a equipe de Educação Inclusiva. Também daremos continuidade ao processo de
busca ativa, com a intenção de que os técnicos possam acompanhar sistematicamente os alunos que necessitam o apoio e intervenções para a inclusão educacional, criando um
plano de trabalho voltado ao acompanhamento sistemático dos alunos com deficiência. As principais atribuições estão voltadas ao acompanhamento do trabalho desenvolvido acerca
da Educação Especial, na perspectiva da Educação Inclusiva, oferecendo suporte técnico aos alunos com deficiência e orientações aos profissionais envolvidos, seja nas salas
regulares ou no AEE, viabilizando ações no campo de Tecnologia Assistiva/adaptações diversas, com foco na acessibilidade, eliminação de barreiras, orientação e mobilidade, para
que os alunos com deficiência possam ter cada vez mais qualidade no atendimento. Os profissionais que compõem esta equipe também ministram formações organizadas pelo
Departamento de Educação Inclusiva e Apoio Educacional principalmente acerca dos temas voltados ao desenvolvimento humano e infantil, bem como às questões que permeiam as
deficiências.

Avaliação Diagnóstica
Os alunos poderão ser elencados entre aqueles que fazem parte do quadro dos Atendimentos Terapêuticos no Centro de Atendimento Educacioal Multidisciplinar (CAEM), de acordo
com critérios estabelecidos pela equipe e observados durante os atendimentos na Intervenção Avaliativa, com objetivo de estabelecer diagnóstico diferencial ou oriundos de
encaminhamentos das unidades escolares. Essa avaliação abrange o mapeamento das dificuldades e potencialidades no que diz respeito à fala, linguagem, aspectos cognitivos,
aspectos pSicoafetivos e habilidades escolares. Os alunos encaminhados passam por anamnese, consulta médica e sessões com todos os profissionais envolvidos. A Avaliação
culmina na discussão dos casos por todos os profissionais envolvidos e emissão de relatório, onde constam os resultados de todos os testes aplicados, materiais padronizados e
procedimentos utilizados, bem como a descrição do desempenho do aluno em cada um deles, com conclusão do diagnóstico e encaminhamentos para terapias e outras
especialidades médicas. A partir do diagnóstico realizado pelo CAEM, sendo TEA (Transtorno do Espectro Autista) ou outras deficiências, a criança poderá ser encaminhada para
outros serviços que se fizerem necessários, sendo desligado do nosso serviço.
O relatório é emitido em três vias, sendo um entregue à família, um à escola e um para arquivo. Para a entrega deste relatório são convocados a família/responsável pelo aluno e dois
representantes da escola, sendo preferencialmente o Assistente Pedagógico (AP) e o Professor Assessor de Educação Inclusiva (PAEI). Neste momento ocorre a devolutiva e
explanação do processo de avaliação por um dos profissionais que compôs a avaliação, onde o relatório é entregue aos presentes. Os profissionais que realizam a avaliação são:
fonoaudiólogo, psicólogo, neuropsicólogo, psicopedagogo, neurologista e coordenadora técnica e ocorre no Centro de Atendimento Educacional Multidisciplinar (CAEM).

,nrlirn••,nlr ••, TerapêuticoS
'-'s atendimentos terapêuticos serão realizados no Centro de Atendimento Educacional Multidisciplinar (CAEM) e aconterão uma vez por semana em periodos de 50 minutos, de
acordo com a indicação para a idade cronológica e/ou de acordo com a especificidade e necessidade de cada aluno, realizados em grupos de até seis alunos, podendo,
excepcionalmente, acontecer em duplas ou trios. Os atendimentos poderão ser realizados nas seguintes áreas: fonoaudiologia, psicologia ou psicopedagogia, priorizando uma delas.
Os profissionais que realizam este trabalho reúnem-se semanalmente para estudo de casos, compartilhamento de informações sobre os alunos e reorganização da grade de
atendimentos. Além dessa demanda semanal, elaboram relatórios, planejam as terapias e estabelecem objetivos terapêuticos. O ingresso neste serviço pode ser feito das seguintes
formas:
Alunos sem diagnóstico: alunos a partir de dois anos de idade, oriundos da Educação Infantil de Creche e EMEIEF ,alunos do do Ensino Fundamental, regular e EJA (Educação de
Jovens e Adultos) que apresentam dificuldades escolares, questões comportamentais/emocionais que prejudicam a aprendizagem e o desenvolvimento global da criança/aluno. A
partir de abertura de vagas, organizada pelo Centro de Atendimento Educacional Especializado (CAEM), o encaminhamento é feito pelas unidades escolares municipais e o objetivo
dos atendimentos é preventivo, estimulando esses alunos de maneira mais especifica, visando seu desenvolvimento e superação de dificuldades. Além disso, os terapeutas também
podem levantar hipóteses diagnósticas através da aplicação de escalas e testes especificos, com objetivo de favorecer um diagnóstico mais preciso ou a necessidade de
encaminhamento para a avaliação formal. A avaliação e possiveis encaminhamentos são feitos durante o processo terapêutico, a partir da evolução dos alunos frente ao trabalho
realizado.
Alunos com diagnóstico: também serão encaminhados ao CAEM, a partir de abertura de vagas ,alunos que já possuem diagnóstico externo em Transtornos Funcionais Especificos,
não contemplando diagnóstico das deficiências e nem do Transtorno do Espectro Autista.

Formação
Os profissionais que compõem este Plano de Trabalho continuarão realizando formações aos profissionais da educação, familiares, comunidade escolar e locais vinculados e/ou
apontados e organizados pelo Departamento de Educação Inclusiva e Apoio Educacional.



PUBLICIDADE DO TERMO DE COLABORAÇÃO:

- Em cumprimento a lei Federal nO13.019/2014, artigo 11, ao Decreto Municipal nO16.870/2016, artig012 e ao
Decreto Municipal n° 16.646/2015 será divulgada na internet e em locais visíveis da entidade a parceria celebrada
com a administração pública.

ATIVIDADES EXERCIDAS E EVENTOS PROGRAMADOS:

- O site oficial da entidade apresentará fotos e descrição de eventos e atividades ocorridas na entidade ou na
comunidade escolar, realizadas com recursos da parceria;
- Serão divulgadas as ações ocorridas através da parceria celebradas em redes sociais;

/-" - Será facultativa a distribuição de panfletos informativos para comunidade escolar e público em geral,
apresentando as ações educativas realizadas na entidade, constando informações da parceria celebrada;

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Serão divulgados no site da entidade:
- Os dados de atendimento por faixa etária;
- Os dados referentes às despesas realizadas (Decreto Municipal nO16.870/2016, art. 50, §1°);
- Os valores pagos a título de remuneração para a equipe de trabalho vinculada à execução do objeto da
parceria, de maneira individualizada. (Decreto Municipal nO16.870/2016, art. 57, §6°).
Será publicado em jornal de grande circulação:
- O balanço patrimonial da entidade, até o mês de março do ano subsequente;

Para fins de avaliação serão adotados procedimentos que permitam aferir a eficiência, eficácia e a efetividade das
ações realizadas na execução da parceria, sendo:

- A entidade apresentrará relatório mensal resumido: das atividades, eventos e ações que foram efetuadas,
/"""', conforme estabelecido neste plano de trabalho;

- A Comissão de Avaliação fará mensalmente visita in loco para verificação e orientação das ações previstas
neste plano de trabalho, emitindo relatório de visita técnica (Decreto Municipal nO16.870/2016, art. 62, §2°);
- Serão apresentadas documentação para prestação de contas das despesas realizadas;
- Eventualmente será realizada pesquisa de satisfação junto às equipes escolares, pais e responsáveis.

FUNDAÇÃO DO ABC
Desde 1967

1637

f
. ,

7



o.~~
~2>~
"

Wc
.:;
• fi)WI-
ÇI.O<u.
!:;
:>
2

1638

~
I~~
U

~s
8
~.

~11

l 'õ~
~ ~
~ ~
• X
E 8.i 11 i~ ;;

"~ • ~j x
g g'E ~E ~
~ ~~ ~ 8.

~ 11 ;;
~ ~. ~l f ;(! "~~ i •j x

IJ ~
-~ g ~t ~ ~ ~
i t 8:

g i
11

i ,~
S. i i~
lj i~t i ~~~~ o

1 .• ] fi~

1
~ 1!~ g m

"" .
~ I
z



1639

Despesas para a execução do projeto Valor Previsto Inicial (R$) Valor Previsto Inicial (R$)
JANEIRO À MARÇO/2023 ABRIU2023 (4 dias)

FOLHA DE PAGAMENTO R$ 749.315,37 R$ 33.302,91

FGTS MENSAL R$ 59.945,23 R$ 2.664,23

BENEFICIOS R$ 130.132,20 R$ 5.783,65

13° SALARIO R$ 62.442,95 R$ 2.775,24

1/3 FÉRIAS R$ 20.814,32 R$ 925,08

FGTS SOBRE 1/3 FÉRIAS E 13° SALÁRIO R$ 6.660,58 R$ 296,03

PROVISÕES PARA RESCISÃO R$ 40.740,55 R$ 1.810,69

/--......... Subtotal - Valores de RH R$ 1.070.051,20 R$ 47.557,83

Serviço Autônomo/MEl R$ 111,11

Materiais de Consumo R$ 444,44

Serviços de Terceiros' R$ 1.222,22

Combustível R$ 222,22

Materiais Permanentes2 R$ 1.222,22

Custos Indiretos R$

VALORES ANUAIS

1 . Devendo constar a apresentação do contrato para locações ou serviços contínuos

2. Somente para equipamentos e afins utilizados para execução do objeto.
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Janeiro/2023 397.308,64
397.308,64

o presente instrumento vigorará entre:
01 de Janeiro de 2023 à 04 de abril de 2023.

Santo André, 02,~ de lli~ de 2022.

, A~I :S'IEnca p. errelr· a Iva
Secretária de E ucação

Emsubstituição

Or. Luiz


